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Nilo se conhecem? SECÇÃO AGRÍCOLA

não acirrar

f

lou-

MAXIMAS E PENSAMENTOS

TYPOGRAPHIA DE SÁ PEREIRA

Epoclia do córlo da madeira 
do pinheiro

assim 
que se

da mesma
> em maio

dezentbro ou 
pau

se 
dissolvem ua agua, e fica a dita 
madeira em condições de ser tão 
duradoura como a do castanho.

Povoa de Lanhoso.

Francisco M. M. d'Olioeira.
Proprietário agricultor.

(Da «Gazela das Aldeias»)

ASSIGNATURAS PAGAS ADIANTADAS Auno 13500 rois. Semestre 800 reis. Annuneioslinha ÍO reis, pagos autos d.r pubiiesçào do primeiro nnnuncio, connnuuicados 50 réis r. linba 
Folha avulso 10 réis.=To<ta a correspondência deve sor dirigida A redacçào da «Folha de Villa Verde» VILLA VERDE

São bem conhecidos mas não se 
conhecem !

'FOLHA JS

O proprietário da ofíioina onde 
se imprime este jornal, executa 
todos os trabalhos typographicos 
concernentes á sua arte, por mais 
diiflceis que sejam, e em todas 
as côres,por pregos baratíssimos.

—-

no mesmo terreno c < 
qualidade um pinheiro 
ou junho e outro em c. 
janeiro, devendo o pau ter de 
edade, pelo menos, 40 anr.os.

Cortada a madeira d’um e d’ou- 
! tro pinheiro por egual maneira,

A mullier que connnetteu a primeira 
dcMpi n’ella. Nun- 

enga que tal ho- 
ultiiuo amante. Rochebrune.

*
Ha fealdades que trazem consigo cer

to talento. Quasi não lia carcunda que 
deixe de ser sobremaneira fallador e

I gracioso. Janer.

, vér-se-ha que a do cortado r.< s 
i mezos rvcomtncndados durará o 
| triplo ou o quadruplo da oUtra, 
i cujo corte tiver sido no inverno.

Além da escolha do tempo, 
no corte (festas arvores deverá 
sempre ler-se cm vista a occasião 
em que a resina, na sua natural 
circulação, está cgualmente dis
tribuída por toda a arvora, pre
parar o córle de maneira que. nos 
teirenos em declive, o pinheiro 
caia para o lado inferior do ter
reno, a modo que fique com o 
pé para cima e a rama para bai
xo, a fim de evitar o derrama
mento da resina ; o não traçar sem 
que passetn, pelo monos, oito dias, 
para que a referida resina possa 
solidilicar-se e ficar cm todo o 
pau, o que não acontece traçan
do-se logo em seguida ao córle, 
porque estando mais liquida, fa
cilmente se extravaza.

O que temos exposto são pre
ceitos correntes, e muito a > alcan
ce de lodos, mesmo quando a ina- 
doira seja destinada a empregar-

I se logo ; c da profiquidade deste 
; systema apresentamos o seguinte 
I exemplo : Em 1850 mandamos soa

lhar dous quartos, com madeira 
cortada como deixamos dito, e 
ainda hoje, passados 47 annos, a 
madeira está sã, promeltendo lon
ga duração.

Se quizermos ainda tornara tnar 
doira de pinho duradoura, poden
do atravessar vidas, mergulhare
mos, logo cm seguida á serragem, 
as taboas couçoeiras, ou barrotes, 
em agua corrente, dc maneira que 
lhes não toque o ar. conservan
do-se n’esle banho por espaço de 
seis mezes ; pois está conhecido 
que, d esta maneira, a parlo amy-

goslar ambiciosos e 
amuos? Nem assim. 
' Que triste, miserável cspectacu- 
lo estão patenteando ao paiz ! E 
são lodos assim ; grandes e pe
quenos, na capital e nas províncias 
tem por norma a ambição, a in
triga, o odio e a vingança.

Mas o paiz já os conhece c, por 
isso, recebe com desdcin e até 
com sentimentos de intima revolta 
os seus hypocrilas queixumes e 
fingidos prantos pelos males que 
ora nos torturam c que ellcs origi
naram e fomentam.

Ainda, ha dias, uma gazela, or- 
gão do sr. José L iciano, lagrime
java amaríssimos lamentos, cen
surando o procedimento da im
prensa opposicionista, que criti
cando a política mesquinha o tor
pe e a desastrosa administração do 
acltial governo, põe a descoberto 
as míseras chagas da nossa deplo
rável situação, contribuindo as
sim, no dizer do mencionado or- 
gão, para o augmento do nosso 
descrédito dentro e, sobretudo, fo
ra do paiz.

Isto seria rasoavel c teria cabi
mento dito por outra voz que não 
a dos orgãos do partido progres
sista que, fatiando assim, accenlua 
mais o seu cynico impudor.

Não tem direito a faltar assim 
quem tem seguida sempre uma 
política sem dignidade e sem pa
triotismo, quem tem seguido uma 
política só de interesses c de mal 
comprehcndido atnorproprio, pon
do em risco de perder-se o nos
so dominio colonial, querendo alie
nar as mais proveitosas receitas do 
estado e dando plenos poderes ao 
sr. Buriiay para mercadejar e pôr 
em leilão as nossas ultimas rique
zas e talvez a nossa autonomia a 
troco d uin empréstimo com que 
satisfazer as despezas dos seus lou
cos desperdícios.

E não querem que se anniqnile- 
o seu partido, c não querem que 
o paiz volte as costas aos seus 
pregões de falso patriotismo... Se trouxeres boa mulher para tua ca

sa, facil coisa será conserval-a, e até 
inellioral-a n’aquella bondade ; poróm 
se trouxeres má, trabalho te dará o 

xamos dito ; porém, no caso (lo emendal-a, que não é mui facil passar 
duvida, visto haver opiniões - ení | d'uin extremo a outro. Cervantes.
contrario, é facil obter-se conhe- ’ *
cimento da verdade, cortando-se A <lu0 conlJ 
nn nda inusma falta, d.flicd.ncnte se d

ca consentira que so 
tiiem seja o i----- - ---

lacia, e outras propriedades da ma- 
- , - . 1 deira, geradoras dos vermes,

longa duração da madeira, sendo (|isso|vein lia .,èua e íica 
muito prejudicial o corte desta I 
arvore em dezembro c janeiro, 
porque, n'este tempo está a seiva 
quasi paralysada, apresentado a 
madeira, depois de serrada, uma 
libra esponjosa c leve, sendo cur
ta a sua duração, c ainda mais 
se as taboas estiverem expostas á 
chuva.

Em dezembro c janeiro deve, 
sim, proceder-se ao córle dc ma
deira das arvores dc folha caduca. 

A experiência, que é mestra 
da vida, c o estudo que temos 
feito sobre o assumpto, tem-nos 
levado á plena certesa do que dei-

O pinheiro, nas suas difíerenles 
espeeies vegeta perfeitamente cm 
qualguer terreno, embora da mais 
aspera qualidade, preferindo, no 
eintanto, o solo argilloso, e só, pa
ra se desenvolver rapidamente, é 
necessário que a o semear-se o pi
nhão se revolva um pouco á super
fície do solo, c q ic depois, duran
te alguns annos. se evite a presen
ça do gado lenigero e cabrutn, 
que, descascando e despontando as 
plantas tenras, lhes produz o atro- 
phiamento, altamente nocivo.

Entre as arvores dc mais reco
nhecida utilidade figura o pinhei
ro, considerado pelos botânicos co
mo arvore dc primeira ordem, 
cuja madeira se emprega larga- 
mento cm prédios urbanos c cons- 
trucçõos navaes.

Quando no pinheiro principia o I 
desabrochar das folhas, que no ' 
nosso clime c em maio e junho, 
é occasião própria para se decepar 
a arvore destinada a madeira, 
pois que a seiva, estando n'esla 
epoca em constante movimento, 
solidifica o tecido lenhoso da ar
vore, tornando a madeira consis
tente. Passado o mez de julho, o 
vigor do pinheiro principia a di
minuir porque a força vital pas
sa a auxiliar a formação do fructo, 
depois do que fica em repouso 
ãlé á primavera seguinte.

Embora haja sobre o assumpto 
diíTerentes opiniões, não duvida
mos dizer que a resina no pinhei
ro concorre grandemente para a

A união faz a força o as la
ctas intestinas são symptomas evi
dentes de morte próxima e ine
vitável.

Esta maxima, encerrando um 
sentido profundo e imminentemen- 
te verdadeiro, não carece de de
monstração. Basta medital-a pa
ra nos convencermos da sua ver
dade e das uteis lições que en
cerra. A’ sua luz se descobre a 
rasão dos graves transtornos e per
turbações que ameaçam de inevi
tável ruina, por falta de verda
deira unidade, qualquer aggremia- 
ção social c é por cila que de
vem mostrar-se os partidos aos 
quacs cumpre pôr sempre todo o 
seu empenho em fortalecer o «vi
gorar a vida nacional e até a sua 
vida intima, para segurança das 
instituições que defendem a inte
gridade e bem estar dos paizes 
a cujos destinos presidem.

Pois, apesar da luz d’estas ver
dades, que os monos perspicazes 
presenlcm e alcançam, o partido 
progressista está dando de si uma 
tristíssima ideia e funestissimo ex
emplo, adoptando uma norma de 
proceder que, longe de contribuir 
para altenuar c melhorar a nos
sa misérrima situação, antes ag- 
grava mais e mais o nosso de
plorável estado.

Não queremos já referir-nos aos 
azedumes, odios, malquerenças e 
dissenções que a sua ultima re
forma dos concelhos levantou e 
acirrou por esse paiz além ; mas 
sobretudo á dor,harmonia intima 
e completa a que o partido pro
gressista tem descido, guiado pe
la mão desastrada e fatídica do 
sr. José Luciano.

Nem admira que assim seja, 
porque utn partido que se diz 
monarchico, um partido que se 
diz liberal e patriota, não póde 
descer ao que o sr. José Lucia
no faz descer o seu partido, guer
reando abertamente a monarchia, 
de mãos dadas em fraternal inti
midade com o partido republica
no e apregoando doutrinas dis
solventes e anãrchicas, querendo 
estorvar e impedir a legitima co
brança dos impostos do Estado.

Assim, não causa estranheza que 
logo depois da sua subida ao po
der, após o humilhante peenitet que 
os seus estômagos e interesses 
mesquinhos obrigaram a confes
sar, lavrassem os odios e as dis
córdias no seio do gabinete e que, 
para substituir um ministro que 
foi necessário atirar á margem, 
se visse o chefe do partido em 
sérios embaraços para não dos-
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apresentamos 
pezames.

nal que mais convém ao proprietário rural I 
que desejo illustrar-se e progredir. A sua 
secção de consultas onde distinclos agrono- 
mos respondem desenvolvidamente ás per
guntas que os seus assignanles lhe dirigem, 
constitue para estes uma vantagem e um 
beneficio inapreciáveis è para a propagan
da agrícola um beneficio que torna a «Ga
zeta das Aldeias» credora das sympathias 
e do reconhecimento de quantos'se inte
ressam pelos assumptos ruraes e de quan
tos julgam que da agricultura depende lo
do o futuro do nosso paiz.

As palavras que ahi ficam, dicladas pela

Este romance é acompanhado de 200 
magnificas gravuras.

Como se vê esta collecção constituo não 
só uma excellente bibliothecn romantica, 
mas, pela fôrma das capas c pela qualida
de das gravuras e cxcellencia da impressão, 
fôrma um conjuncto de livros de luxo, bo
nitos para brindes.

Aos assignanles do romance «Os dois 
garotos» são offerecidos dois rhromos im
pressos a dez côres : A entrada do «Ada- 
mastor» no Tejo e A batalha de Aljubar- 
rota.

0 66, idem.
116, da freguezia dc

de Lisboa.
Não nos cançamos de rccommendar ás 

nossas leitoras este interessante jornal.

O Crime da Sociedade
Recebemos a ultima caderneta deste 

leressanlissimo e emocionante romance 
João Chagas. Com uma

nal nem um cumprimento de mera corlezia 
a um collega estimável — são antes uma 
saudação ao trabalho infatigável e inlelli- 
gente de quem precisa do muita energia o 
preseverança para, em um paiz como o 
nosso, produzir alguma coisa tão ulil c sã 
como aquella a que nos vimos referindo. 
De resto, os nossos leitores pelas frequen
tes transcripçõcs que temos feito de vários 
artigos da «Gazetas das Aldeias», podem 
avaliar da justiça das nossas palavras.

A Moda Illustrada
Recebemos o n.° 460 d’esle interessan

te e primoroso jornal dc modas, superior
mente dirigido pelo sr. D. Alice de Alliay-Realisa-se ámanhã, n'esta villa, n fei

ra annual de Santa Luzia.
Se o tempo o permitiir é de presu

mir que seja, corno dc costume, muito 
concorrida de feirantes.

i realisaçáo, a «Gazela das Aldeias» c o jor- | rio.

dc.
E' uma publicação que não é excedida 

no exlrangeiro pelas suas congeneres 
que faz honra ao seu dislinclo editor o sr. 
José Bastos, dono da antiga casa Bcrtrand,

Ficou addiada a festividade do Mar- 
tyr S. Sebastião que tinha de realisar-se 
nu paseado domingo.

Esteve n'csta villa o nosso querido 
amigo sr. Amaro d’Azevedo Araújo e 
Gama, antigo administrador d’este con
celho.

Lei do Sello
Novíssima edição das Tabollas da Loi 

do Sello. coordenadas em fôrma de repor- 
lorio alphabelico, unica edição que con
tem as ALTERAÇÕES e MODIFICAÇÕES 
approvadas na ultima sessão parlamentar, 
e resoluções sobre interpretação da mesma 
lei. Preço 200 réis (franco de porte).

Desta edição não fazemos expedição 
avulso, como até aqui tem sido nosso sys- 
tema, por (cr sido a edição de limitado nu
mero de. exemplares, mas expedimos a 
obra para todas as pessoas que a reclama
rem, mandando cobrar por intermédio do 
correio a respecliva importância, quando 
não prefiram envial-a juntamente com o 
pedido, dirigido á «Bibliotheca Popular dc 
Legislação», Rua da Alalaya, 183, 1." — 
Lisboa.

egulamento Geral de 
Primário

III c ultima parle, precedida de lodos os 
modelos citados no Hegulamento, tendo, cm 
Appendice. toda a legislação n‘elle cilada o 
diversos decretos c portarias referentes ao 
exercício do professorado primário. — Pre
ço 100 réis.

Estão lambem editadas a I c II partes 
do mesmo regulamento, contendo as im
portantes rcctiíicações ordenadas pela Di 
recção Geral de Instrucção Publica c inser
ias no Diário do Gocerno dc 7 e 10 do 
Julho ultimo. — Preço 200 réis — Pedi
dos á ■< Bibliotheca Popular de Legislação», 
rua da Alalaya, 183, 1.°— Lisboa.

Regulamento Geral da adminis
tração da Fazenda Publica

A « Bibliotheca Popular dc Legislação», 
com séde na rua da Alalaya, 183, l.° 
— Lisboa, acaba de editar este regula
mento. approvado por decreto de 4 dc ja
neiro de 1870, cuja edição estava ha an- 
nos esgotada. 0 conhecimento das sua- 
disposiçõcs interessa aos escrivães da fa
zenda, recebedores de concelho c seus 
propostos, thosonreiros das alfândegas, 
administradores de concelho, agentes do 
ministério publico, etc. — Preço 300 réis, 
franco de porte.

Codigo Administrativo
Approvado por carta de lei de 4 de maio 

de 1896 (aclualmente em vigor) seguido 
de Repertório alphabelico e da Tabella do 
emolumentos das secretarias das corpora
ções, auctoridados e tribunaes administra
tivos.—Preço 240 réis.

E' a ultima publicação da «Bibliotheca 
Popular de Legislação», com séde eq 
Lisboa, rua da Alalaya, 183, I,° pura mo 
de devem ser dirigidos os pedidos, acom
panhados da rcspectiva importância.

Esta edição é conforme com a official 
o a unica quo tem Reporlorio, importan
te auxilio para a facil consulta da obra, 
assim como lambem é a unica acompa
nhada de Tabella dc emolumentos admi
nistrativos. o que sobremaneira a torna 
recommcndavel.

Xavier de Montépin
Os editores Bolem & C." leem a satis

fação de annunciar aos seus bondosos assi- 
gnantes, quo acabam de adquirir o direito 
de traduzir o interessantíssimo romance de 
Xavier de Montépin «La Dcmoiselle du 
Chaleau». que scra publicado com explcn- 
didas illustraçõos de pagina e de meia pa
gina, em edição de luxo, em tudo egual á 
do romance em distribuição «O Filho de 
Deus».

Um dos brindes, destinados aos srs. as- 
signantes d esta obra, será uma grande es
tampa representando a Vista geral da 
cidade do Porto, copiada do natural 
por meio da pholngraphia.

Brevemente será distribuída a pr inteira 
cadcruela.

Recrutas licenciados
Foi ordenado o aviso a todos os re

crutas licenciados para se apresentarem 
no respectivo quartel, até ao dia 31 do 
corrente, a fim de aprenderem os exer
cícios militares.

D'este concelho são os seguintes :
Manoel, n.° 64 de matricula, da fre

guezia d'Oleiros.
Manoel Affonso n.
José Maria n.°

Soutello.
Manoel Esleves n.° 99, d'esta villa.
Antonio José Gonçalves n.° 131, da 

freguezia de Valdreu.
Luiz da Costa Mortes n.° 66, da fre

guezia de Cabanellas.
Francisco Teixeira n.° 57, da fregue

zia de S. Christovão do Pico.
Bento Pereira n.° 93, da freguezia de 

Lanhas.

Gazeta das Aldeias

Conlinúa cada vez mais interessaute e 
digno do auxilio do publico e em especial 
da classe agrícola este dislinclo collega. 
Póde bem dizer so que desde os tempos do 
antigo «Panorama» não appareceu em Por
tugal publicação que tão bem soubesse 
comprehender as necessidades intellecluacs 
do meio a que se destina, como o está fa
zendo o nosso dislinclo confrade. Reposilo- 
rio de conhecimentos uleis, de receitas pra- . 
ticas, licção de assumptos agrícolas, traia- 1 
dos terra a terra, em linguagem chã sem ; 
preoccupações de erudição nem larga copia j 
de palavrões scienlificos e do lheorias-sem ção. O snccesso Ibealral mais cxlraordina-

in- 
de 

aclualidade palpi
tante, cheio do lances dramáticos e ao 
mesmo tempo bem preparados, escriplo cm 
linguagem vernacula — o romance do João 
Chagas é d'aquelles que fazem epocha o 
que estão destinados a successivas edições. 

Os srs. Libanio & Cunha, editores, fa
zem uma bella edição da obra do João 
Chagas, illustrando-a com duzentas gravu
ras e cromos.

¥êr o respectivo annuncio.

Os Vermelhos
Com este titulo e o sub titulo de «notas 

do dois refraelarios» os srs. Fernando Reis 
e Mayer Garção em publicação quinzenal, 
editada pelos srs. Libanio & Cunha, dão- 
nos uma critica judiciosa embora mordaz 
dos acontecimentos que se vão desenrolan
do no paiz ou dos assumptos que mais 
prendem a atlenção publica.

E' uma publicação interessante no gene 
ro das «Farpas», que tanto successo obti
veram em cpoca não muito distante. Cada 
fascículo custa 50 rs.

Um bom rapaz
Recebemos a ultima caderneta d’este in

teressante romance de Paulo de Kock, tra- 
ducção de José da Cunha, edição dos acre
ditados editores hsbonenses os srs. Libanio 
á Cunha.

A nova collecçtio popular
José Bastos, um editor arrojado, o que 

tem publicado um grande numero de tra
balhos originaes dos nossos principaes es- 
criptores a par de outros traduzidos, cons
tituindo collecções magnificas como a «Lei
tura», o «Jornal de Modas». etc., está 
agora conseguindo uma collecção brilhante 
dos principaes o mais extraordinários ro
mances estrangeiros, sob o titulo geral de 
A nova collecção popular.

As obras d'esla collecção são divididas 
cm pequenos tomos de 120 paginas, im
pressos em excellente papel, e acompa
nhadas de magnificas gravuras, c conta já 
hoje Ires obras magnificas «A irmãsinha 
dos pobres» e «A toutinegra do moinho» 
de Emilio Richebourg, c o «Regimento 
145» Julcs Mary.

A seguir vae publicar o grande roman
ce de Pierre Decourcellc «Òs dois garo
tos», romance que deu o peça que ainda 
se conserva em scena nos thealrosde Paris 
e que já festejou a sua 1000.* representa-

Falleceu segunda feira, na sua casa 
d’esta villa, a sr.a D. Maria Fernan
dos Peixoto, saudosa esposa do sr. José 
Joaquim Peixoto, antigo e conceituado 
negociante.

A desditosa senhora, que era ainda 
nova, succumbiu após dolorosos soffri- 
mentoa, não podendo evitar esta fatali
dade nem os esforços da medicina nem 
os cuidados e a dedicação de seu de- 
solado marido e filhos, que a estreme- consciência, não significam um reclame ba- 
ciam.

Era a finada possuidora de muitas e 
apreciáveis virtudes, salientando-se a 
grandeza da sua alma na caridade com 
que soccorria os desfavorecidos da for
tuna, sendo por isso a sua morte mui
to sentida, principalmente por aquellas 
a quem tantas vezes estendera a sua 
mão generosa.

Os funeraes da infeliz senhora reali- 
sarara-se, com toda a pompa, na capei- 
la de Santo Antonio, com assistência 
d'um considerável numero de sacerdotes 
e tudo o que aqui, e no concelho, ha de 
mais distincto.

Sobre o feretro foram depostas va
rias coroas que no préstito foram con
duzidas pelos srs. dr. Alfredo Ribei
ro e Amaro d'Azevedo Araújo e Gama.

Pegaram ás toalhas os srs. Aloysio 
Guilherme d'Amoriin Pinheiro, dr. Jo
sé Luciano Teixeira dc Sepulveda, Ma
noel Antunes d’Araujo Lima, Damiâo 
José Lopes do Carvalho, dr. Francisco

o dr. Joào Pimenta

Passou no dia 9 do corrente o anni- 
versario natalício do ex.m0 sr. conse
lheiro Antonio Alberto da Rocha Pá
ria, estremoso pae do nosso respeitá
vel amigo, sr. Visconde da Torre, e 
digníssimo governador civil de Vianna 
do Caatello.

Esta data marca um acontecimento 
festivo nos archivos da nossa redacção, 
pois tem elle por s. ex.* um respeitoso 
e encendrado affecto e a mais subida 
admiração pelo seu nobilíssimo caracter.

Receba s. ex.a as nossas respeitosas 
e cordcacs felicitações

Foi na passada quinta-feira o anni- 
versario natalício do ex.,n0 sr. conselhei
ro Antonio Alberto da Rocha Páris, il- 
lustre governador civil do districto de 
Vianna e pae do nosso querido amigo o 
sr. visconde da Torro que, cora sua cx.“* 
esposa, foram a Vianna assistir áquella 
festa de familia.

Refcrindo-se áquellc anniversario, es
creve a «Aurora do Lima» :

«Individualidade devéras sympathica, 
salienta-sc pela lucidez do seu espirito, 
pela lhaneza do tracto e pela poderosa 
iniciativa que sempre tomou e que nos 
últimos tempos mais se tem accentuado, 
nos emprehendimentos e mais notáveis 
melhoramentos do que Vianna póde 
ufanar-se.

Do que é a sua energia, do que pó
de a sua força de vontade, que o di
gam eloquentemente os recentes melho 
ramentos de Santa Luzia, sem duvida 
um dos mais importantes elementos de 
interesse e crabellesamento d'csta ci
dade.

Dia a dia, com um disvello digno do 
maior encomio, a sua influencia, a sua 
actividade e intelligcncia tem se affirma- 
do n'um incessante trabalho, ao qual 
se deve essencialmente o que alli se 
ha feito do largo plano dc melhoramen
tos.

Nos estabelecimentos de caridade, aos 
quaes a sua soilicitude tem approveita- 
do, tera elle também um padrão immor- 
redouro de gloria e o seu desvelado in
teresse pela sua administração tem se 
alli assignalado de modo a servir de 
exemplo singular ás gerencias quo sc 
aucccderem.

Está n'cstes casos o Hospício da Ca
ridade, que no numero dos seus mais 
zelosos e conspícuos administradores 
conta sem duvida o sr. Rocha Páris co
mo um dos que mais sinceramente de
votados o tem sido.

Registando as brilhantes qualidades 
que, além de outras mais, nobilitam o 
sr. conselheirozRocha Páris, digno ma
gistrado superior d'estc districto, en
dereçamos lhe leal e sinceramente, as 
nossas cordiaes felicitações, que tradu
zem o nossa muita sympathia por tão 
prestimoso cavalheiro.»

Ferreira Monteiro, 
dc Souza Gama.

Recebeu a chave o sr. dr. João An
tonio do Sepulveda.

A toda a familia cm luto apresenta
mos os nossos sentidos pezames.

*
Falleceu hontem, na sua casa do Al

caide, freguezia de S. Thiago de Car
reiras, d'csta comarca, o sr. Domingos 
José d'Azevedo e Cunha, proprietário, 
e antigo proposto na recebedoria d’esta 
comarca.

O finado possuia um bom caracter 
e era aqui estimado.

Sentindo este triste acontecimento 
aos doridos os nossos



FOLHA DE V1LLA VERDE

NTON1O

1002)

DENRI CREFORTOR

Aventuras de minha vida
Trad. de C. de Castro Soromenho-

«A

1003)
ÊMILE zola

ROMA

Verifiquei
O juiz de direito, 

1005) -SV/cct Dias-

GRANDES ARMAZÉNS
BE

UM BOM RAPAZ
Traducção de JOSÉ CUNHA 
10.° romance da colleção 

illuslrado com magnificas gravuras

40 réis cada semana 
Romance em 2 volumes. O preço 

da obra completa 
não excederá 800 réis.

Em começo de distribuição

FIDALGOS E PLEBEUS

Escolhemos este romance não 
só pelo sey valor lilterario, como 
por estar complelamenle extinclo.

Pedidos á «Empresa Lfllera- 
ria Lisboneuse» Libanio & Cu
nha, Rua do Norte, 145, — 
Lisboa.

Empreza Litteraria Lisbonensa
LIBANIO á CUNHA

COLLECÇÃO PAULO DE KOCK

40 réis por seinana em Lis
boa e no Parto.

Nas províncias, faseia, do 96 
pag. 120 réis de 3 em 3 sema
nas.

Já publicados e para que se 
acceilam assignaluras á vonta
de dos s;s. subscriplores: «O 
Coitadinho» «Zizina» «O ho- 
tuein d:s Irez calções» «Irmão 
Jacqnes», «A Irmã An.ia», «O 
meu visinbo Raymundo» e 
Casa Branca».

ANNUNCIOS »£

E‘ a historia dos 40 últimos an- 
nos do governo francez. não uma 
historia escripla em loca sua se
vera integridade, por um histo
riador imparcial, mas sim uma 
relação dos factos que presenciou 
o auctor (um opposicionista en
carniçado"), escnplo n um eslylo 
singular mente colorido enervoso, 
que não receia o termo proprio.

Cada semana sae um fascículo 
de 80 paginas Lisboa 100 reis.— 
Província 120 reis.

Editores Guillard. Aillnud & 
C.", casa editora e de commissão.

~r~>
TORREIA JZSRAGrA

» — KVA Dí> VILVADOH — 11
(A entrada do Campo da Vinha)

Deposito de farinhas e farellos 
de differentes fabricas.

Farinha de milho e centeio, por 
junto c a retalho.

Tremoços, por junto e a reta
lho, e milho em greiro.

Sal graúdo e miudo.
Carvão de coke para cosinha. 

Carvão de forja para ferreiro. Car
vão para machinas e fogões.

Legislação do Professo
rado Primário

Decreto de 6 maio de 1892 
que transferiu a superinlenden* 
cia dos serviços de instrocçào 
primaria das camaras* munici- 
paes para o governo, seguido 
de um compendio contendo to
das as leis, decretos e porta
rias, que modificaram, altera
ram ou esclareceram as leis re
guladoras dos serviços de ins- 
trucção primaria o bem assim 
uma synopse das mais impor- 
anles circulares e ofllcios r|o 
Min.» erio do Reino; Mappas 
de t jgiMação, e muitas outras 
insi.-ucções para uso dos pro
fessores primários e seus aju
dantes.

A versão porlugueza d’esle ro
mance inédito do distinclo escri- 
plor francez sahirá em volume I 
antes da edição franceza, fascícu
los de 80 paginas.

Lisboa, 100 reis ; província, I 
120 reis.

Dirigir os pedidos a Guillard, 1 
Ailland e C.‘, 242—rua Aurca— 
Lisboa.

Citação-Edital
Éditos de 60 dias

(l.“ publicação)

Por este juizo e car- 
lorio tio segundo oílicio, 
a cargo do escrivão Tel- 
les, correm éditos de 
60 dias, contando da 
segunda publicação do 
annuncio no «Diário 
do Governo», a citar 
José Fernandes Dias 
Leitão, auzente em par
le incerta dos Estados 
Unidos do Brazil, co
mo uin dos filhos e her
deiro habilitado de seus 
finados paes, João Lei
tão, e mulher Anlonia 
Fernandes Dias Lei
tão, que foram mora
dores no logar de La- 
mella, da freguezia de 
Oleiros, d esta comarca 
de Villa Verde, para 
no prazo de dez dias, 
findos aquelles sessen
ta, pagar ao exequenle 
Manoel José Correia, 
casado proprietário, da 
freguezia de São Paio 
de Merelitn, comarca 
de Braga, a quantia de 
34$966 reis, e juros 
que se liquidarem des
de 30 d'agoslo de 1896 
data em que foram li
quidados, no inventario 
por obito dos dictos, 
João Leitão, e mulher 
o capital e juros que 
estes deviam ao exe 
quente, por conciliação 
de 9 d agosto de 1889, 
sob pena de revelia.

Verifiquei a exaclidão. 
O juiz de direito, 

Silva Dias.

Arrematação 
1? PRAÇA

Pelo juizo de direi
to da comarca de Vil
la Verde, e carlorio do 
escrivão do 5." oílicio, 
no dia 29 de dezembro 
proximo, por 10 horas 
da manhã, á porta do 
Tribunal Judicial, se 
tem de arrematar por 
deliberação do conselho 
de farr.ilia no inventa
rio’orphanologico por 
obito de Manoel Joa
quim Alves Marques, 
e mulher Malhilde Lei
tão, moradores que fo
ram na

Arrematação 
1." PRAÇA

Pelo juizo de direi
to da comarca de Vil
la Verde e carlorio do 
escrivão do 5.° officio, 
no dia 19 do corrente 
mez, por 10 horas da 
manhã, á porta do tri
bunal judicial, por de
liberação do conselho 
de família, uo inventa
rio orphanologico, por 
obito de José Lomba, 
inoradoi-que foi na fre
guezia de Valdreu, en- 
Iram em praça os bens 
pertencentes ao co-her
deiro, João, auzente nos 
Estados do Brazil, que 
são os seguintes:

Um carro aparelha
do, no valor de dons 
mil e quinhentos reis

Duas terças partes do 
campo do Dorã >, no 
valor de 868666 rs.

Leira da Oliveira da 
Cruz, de matlo, no va
lor de 1&000 is.

Seis carvalhos, sendo 
Ires na Cham o Ires no 
Souto Grande, no va
lor d® 18700 rs., todos 
situados na freguezia de 
Valdreu, declarando que 
a contribuição de re
gisto e mais despezas 
ficam por conta dos ar
rematantes.

Verifiquei
O juiz de direito, 

freguezia de 1004) Silva Dias.

-iCOMffi DE IIILL1 ME
Leira da Fonte Fria, j 

de lavradio e vidonho, , 
avaliada em 758000 rs.

Leira de Porto Car
reiro, idem, avaliada 
em 1951S000 rs.

Leira do Folie.idem, 
avaliada em 55S000 rs.

Leira de matlo é pi
nheiros na bouça da 
Bana, avaliada em rs. 
1258000; todas sitas na 
freguezia d'Atheães, e 
com declaração que a 
contribuição de registo 
e mais despezas são por 
conta dos arrematantes.

Pelo presente são ci
tados quaesquer credo
res incertos para os ter
mos da arrematação.

Grande romance dramatico por PIERRE DECOURCELLE
Esta obra intitula se em francez LES DEUX GOSSES e é a trans 

formação em romance, operada pelo proprio auctor, d'esse drama cx 
traordinario que ha dois annos se representa todas as noites no thea 
iro 1'Ambigu, de Paris, onde foi ha poucas semanas festejada a sua

f :OOO.’ REPRESENTAÇÃO !»
Depois de haver sido traduzido em todas as línguas da Europa e de 

haver subido á scena cm todas as cidades do continente, esse drama 
foi emlim represonlado no Brazil por mais de uma companhia com ex
traordinário exito, e vae subir á scena em Lisboa c Porto nos thealros 
da Trindade e D. Affonso, onde o aguarda o mesmo successo.

E" n este momento parlicularmenle opportuno que vamos lançar á 
publicidade o romance extrahido d’essa magnifica peça lhealral e que a 
excede de muito interesse palpitante, em emoção e em stirprezas de 
toda a ordem.

OS DOIS GAROTOS constará de 2 magníficos volumes de grande 
formato, illuslrado com msis de 200 gravuras.

Cada semana 3 folhas com 3 gravuras <t4> réis. — Fascículos 
quinzenaes : 6 folhas com 6 gravuras 180 réis.

Assigna-se desde já na Antiga Casa Bertrand—JOSÉ BASTOS — 
rua Garrett, 73 e 75 — LISBOA.

Éditos de 30 dias
(2.’ publicação)

No inventario por í 
obito de Thcreza Gon
çalves, que foi d’Olei- 
ros, correm éditos de 
trinta dias, a citar os 
interessados, Francisco 
e Domingos Gonçalves, 
solteiros, auzentes no 
Brazil, para todos os 
termos do mesmo, sem 
prejuízo do seu anda
mento.

Verifiquei, 
O juiz de direito. 

Silva Dias.

Cal de Fão, o de outras quali
dades.

Cimento da melhor marca, e 
gesso para estuques.

Telha, tjpo de .Marselha. Tu- 
bus de. grez, azulejos e ladrilhos 
mosaicos.

Enxofre em pedra e moído.
Depositos de folies para ferrei

ros.

Conimissario de vinhos, cereaes e outros generos.
Vende-se um Phaeton novo de 4 logares dentro.

os bens se

■ Romance de palpitante t original de n illuslrado com perto de 
aetnalídade JOÃO GHAGAÒ 200 grav. e chromos

|0 CRIME DA SOCIEDADE
Deseuhos e aguarellas originaes de Antonio Baeta

«e ms-cm heis
Editoros: LIBANIO & CUNHA.—Rua do Norte, 145, Lisboa

Condições da assignatura: Serão distribuídas cada semana 
3 folhas in-4.°, com 3 gravuras, ou 2 folhas, com 2 gra
vuras e 1 chromo em separado pelo preço de 60 réis, ou em 
tomos de 14 folhas com 28 gravuras e 1 chromo pelo preço 
de 300 réis. Para a província expedir-se-hão quinzenalmente 6 fo
lhas ou 5 folhas e 1 chromo pelo preço de 120 jjffis. ma* não 
se satisfazem pedidos que não venham acompanhados^Wimporlancia. 
Assigna-se em Lisboa no é<criptorio da Empreza, rua do Norte, 145, 
nas principaes livrarias, na Galeria Monaco e nos estabelecimentos 
onde estiver o carlaz-annuncio. Consideram-se correspondentes as pes
soas das províncias c ilhas que se rcsponsahilisarem por 3 eu mais 
assignaluras.

HISTORIA D’INGLATEBRA
Traducção de Maximmiano Lopes 

Júnior

Esta obra, illuslrado com ma
gnificas gravuras, compreben- 
deiá aproximadamenle 60 fas
cículos, distribuídos quinzonal- 
inenteao preço de 100 reis cada 
um em Lisboa e Porto o 100 
rois nas províncias. Para o Bra
zil o preço é de 400 reis fra- j 
aos. | Agente no Porto: Centro dc Publicações, praça de D. Podrõ, 125 c 162.
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